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INTRODUÇÃO

Descrições sobre a dieta de felinos e o entendimento fa-
tores que a permitem a coexistência em assembléias são
limitadas (RAY & SUNQUISTE, 2001; OLIVEIRA,
2006; PEREIRA, 2009). Em fisionomias de Floresta
com Araucária e Campos Naturais do Sul do Brasil,
são raros os estudos publicados abordando o uso de re-
cursos ecológicos por espécies coexistentes de feĺıdeos.

OBJETIVOS

Tendo vista a escassez de informações sobre a dieta ali-
mentar de felinos, o presente estudo teve como objetivo
determinar a dieta dos felinos da Floresta Nacional de
Três Barras, SC através da tricologia encontrados em
suas fezes.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza - se no Planalto Norte do es-
tado de Santa Catarina, e abrange um total de 4.458
ha, no munićıpio de Três Barras, sendo estes de posse
do ICMBIO. O clima é temperado, úmido, sem estação
seca, com verão e geadas freqUentes. Altitude en-
tre 730 à 800m, elevação máxima de 848 m. Os
ambientes da FLONA fazem parte ao domı́nio Mata
Atlântica, sendo predominante o ambiente Ombrófila
Mista (MARQUES, 2007; FUPEF, 1989) que sofreu
intensa pressão florestal. A amostragem foi realizada

de dezembro de 2006 à julho de 2008, em trilhas e es-
tradas existentes no interior da FLONA. As fezes fo-
ram preservadas segundo Mantovani (2001). Para a
análise da microestrutura dos pêlos guarda utilizou -
se a metodologia de Quadros (2002). Os resultados fo-
ram dispostos de acordo com a frequência de ocorrência
(KREBS, 1989), biomassa consumida (KREBS, 1989),
porcentagem de biomassa (SANTOS, 1999), Índice ali-
mentar (KAWAKAMI; VAZZOLER, 1980) e amplitude
do nicho alimentar (COWWELL; FUTUYMA, 1971).

RESULTADOS

Trinta e oito fezes foram coletadas e analisadas e des-
tas vinte eram pertencentes a Puma concolor, dez a
Leopardus pardalis e oito de L. tigrinus. A onça -
parda teve o maior consumo de presas, treze itens. Ro-
edores de pequeno porte tiveram a maior frequência de
ocorrência (23%) seguidos de Didelphis sp. (15%), e
Mazama sp. (10%). A biomassa revelou que alguns
itens alimentares deixaram de ser expressivos, ou pas-
saram a ter um ı́ndice maior, como é o caso dos roe-
dores de pequeno porte, que decresce para 0,21% do
total consumido e que Mazama sp, se elevam a 52%,
valores acrescidos também para Cerdocyon thous, que
apresentava um ı́ndice de ocorrência igual a 5%, per-
fazendo um número igual a 9% em porcentagem de
biomassa. O ı́ndice alimentar destacou três espécies,
as quais exercem maior importância na dieta do puma,
sendo elas Mazama sp. (66%), Dasyprocta azarae ( 7%)
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e os Dasypodideos (7%), dados estes que são condizen-
tes com informações obtidas em campo e em literatura
sobre o comportamento alimentar do puma. Estudos
realizados sobre a dieta do puma, constataram que os
mamı́feros de médio e grande porte são as presas mais
frequentes na sua dieta, demonstrando predileção por
veados e tatus (IRIARTE et al., 990; LEITE, 1999),
no entanto, leva - se em consideração, o fato de que
os números de presas variam conforme sua disponibi-
lidade no ambiente, visto que, a condição em que este
se encontra traduz o continente relativo de abundância
das mesmas (pequenos, médios e grande mamı́feros).
Nas dez fezes de L. pardalis, 80% dos itens alimentares
referem - se a mamı́feros, 15% aves e 5% a répteis. A
frequência de ocorrência conferiu destaque aos roedores
de pequeno porte, aves, pequenos marsupiais, micro -
roedores e gambás, com 25, 15, 15, 15 e 10% do to-
tal de itens alimentares. Dados referentes ao estudo da
biomassa consumida elevam estes valores a 91% para
micro - roedores, Cerdocyon thous (5%), Galictis cuja
(2%), para gambás, aves, pequenos marsupiais e roe-
dores de pequeno porte, os valores apresentaram con-
siderável decréscimo, em alguns casos como, por exem-
plo, os dos roedores de pequeno porte este valor diminui
para menos de um porcento. Segundo o ı́ndice alimen-
tar as espécies mais influentes, para a jaguatirica, foram
os micro - roedores (95%), Cerdocyon thous (2%), aves
e furão com 1% respectivamente, estes itens incluem
99% da dieta deste felino. A dieta de L. tigrinus é ba-
sicamente de presas de pequeno porte, dentre elas des-
tacam - se os roedores de pequeno porte (27%), os micro
- roedores (20%), as aves (13%) e os marsupiais (13%)
com frequência de ocorrência. As aves formam o grupo
mais utilizado na dieta deste felino com uma porcenta-
gem de biomassa de 49%, seguido dos répteis e roedores
com respectivamente 17 e 12% do total consumido, as
cúıcas e pequenos marsupiais juntos somam 13% da
biomassa consumida. O ı́ndice alimentar demonstrou
que as aves apresentaram o maior valor (46%), segui-
dos de roedores de pequeno porte (23%), micro - roedo-
res (10%) e répteis (8%). Juntos estes itens constituem
87% da dieta deste predador. A existência de extensas
áreas de várzeas, campos e trilhas na FLONA e uma
longa história de pressão antrópica pode ter favorecido
a existência de certas espécies, principalmente a de pe-
quenos portes. O puma, obteve a menor largura de
nicho (Bsta = 0,5840), sendo assim, pode - se dizer que
as categorias de presas foram utilizadas desproporcio-
nalmente. Ciochetti (2008), estudando a dieta e sobre-
posição de nicho de onça - parda, através de material
escatológico, encontrou um valor de 0,723 para ampli-
tude de nicho com nove itens alimentares. Nas fezes
de jaguatirica foram constatados nove itens alimenta-
res, sendo a largura de nicho (Bsta= 0,7083), ocupando
assim de forma mais proporcional o número de presas,

as quais conferem a sua dieta. Ciochetti (2008) encon-
trou um valor menor para a amplitude de nicho desta
espécie (Bsta= 0,543) com 13 itens identificados estu-
dando uma área de cerrado e floresta semidećıdua no
estado de São Paulo. Vidolin (2001) em um estudo
realizado na Reserva Salto Morato, litoral paranaense,
encontrou um valor muito baixo (Bsta= 0,25) para L.
pardalis e P. concolor e atribui ao número pequeno de
presas consumidas em altas frequências e muitas em
baixas frequências como unificado por KREBS (1989)
e citado por esta pesquisadora. L. tigrinus registrou o
maior ı́ndice de amplitude de nicho 0,7948 (para sete
presas).

CONCLUSÃO

A principal diferença observada entre a dieta das
espécies de felinos consiste no peso de suas principais
presas. Os felinos maiores (puma e jaguatirica) pre-
dam com maior frequência espécies de pequeno e médio
porte, enquanto a dieta do tigrinus é constitúıda, em
sua grande maioria, por espécies de pequeno porte,
como por exemplo, roedores, cúıcas, répteis e aves. A
predação de grande quantidade de animais de pequena
massa corporal pelo puma e jaguatirica, pode significar
um grande gasto energético para capturá - los e que
pode não ser facilmente suprido pelas massas corpo-
rais das presas capturadas. A freqüência de observação
reduzida ou mesmo ausente nas fezes dos felinos de pre-
sas de grande e médio porte pode de certa forma ser-
vir como um indicador biológico de preservação para a
área. Constatamos a ausência de grandes mamı́feros,
tais como, anta, queixada, cateto, tamanduá - mirim
e que costumam estar presentes na dieta alimentar de
grandes e médios felinos. Esta ausência esta certamente
ligada à intensa pressão antrópica sofrida na área no
peŕıodo de extração florestal e pela caça que ainda é
um problema na FLONA.
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